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- Objetivo: as informações contidas neste fôlder visam orientar 

produtores e técnicos quanto aos procedimentos de coleta e 

envio de amostras de folhas de citros para avaliação do esta-

do nutricional do pomar. O resultado da análise foliar de citros 

é utilizado como base para as recomendações de adubação 

de pomares em produção. 

- Amostragem: é responsabilidade do produtor e/ou técnico co-

letar as amostras de folhas, seguindo cuidadosamente as ins-

truções contidas neste fôlder. A precisão do diagnóstico de-

pende da coleta adequada de amostras, que devem ser repre-

sentativas do estado nutricional do pomar. 

- Identificação da amostra: cada amostra deve ser identificada 

com numeração sequencial (1, 2, 3...). Essa identificação de-

ve ser transcrita para questionário (Anexo), no qual deve cons-

tar ainda a porção do pomar a que cada amostra se refere (ma-

pa de coleta). É fundamental que a numeração atribuída às di-

ferentes áreas seja mantida em amostragens realizadas em 

anos subsequentes, permitindo o acompanhamento da condi-

ção nutricional de cada área.

- Questionário: é parte fundamental do processo de avaliação 

do estado nutricional dos pomares, devendo ser preenchido in-

tegralmente. Cada amostra coletada deve ser acompanhada 

de um questionário preenchido.

- Análise química e interpretação dos resultados: são de res-

ponsabilidade do laboratório de análise química e deverão ser 

disponibilizadas aos produtores anteriormente ao início do pró-

ximo período de brotação dos citros. Os resultados compreen-

dem os teores de elementos analisados e suas interpreta-

ções, em faixas nutricionais.

- Frequência de análise: para garantir segurança e maior efi-

ciência das adubações, indica-se a realização de análise foliar 

a partir do quinto ano, com frequência bianual (a cada dois 

anos). Para auxiliar na interpretação do estado nutricional da 

cultura, é importante conhecer ainda a condição de fertilidade 

do solo das áreas. Assim, é indicada também a realização de 

análise do solo de cada área, nas profundidades de 0-20 cm e 

de 20-40 cm. Este procedimento também deve ser repetido a 

cada dois anos. 

INFORMAÇÕES GERAIS

- A eficiência do processo de amostragem depende da coleta 

adequada de amostras de tecido foliar. Cada amostra repre-

senta uma condição nutricional. Deste modo, folhas de plan-

tas com sintomas de desordens nutricionais (deficiência ou to-

xidez) devem ser colhidas separadamente daquelas proveni-

entes de plantas sadias. 

- Cada amostra deve ser constituída de folhas de plantas de 

mesma combinação porta-enxerto/variedade copa e idade. 

Cuidado especial deve ser tomado para amostrar apenas plan-

tas representativas da condição nutricional média do pomar. 

Se necessário, dividir o pomar em áreas homogêneas quanto 

à topografia, tipo de solo, práticas de manejo, etc.

MÉTODO DE AMOSTRAGEM DE FOLHAS

(Vista superior de pomar de citros)

- Cada amostra deve conter aproximadamente 80 a 200 fo-
lhas. Em cada área homogênea, selecionar entre 10 e 15 ár-
vores distribuídas aleatoriamente para a amostragem. 

Coletar entre 8 e 16 folhas por árvore (dependendo do tama-

nho das folhas).

- A amostragem deve ser feita no período de janeiro a mar-
ço, utilizando folhas com cinco a sete meses de idade, oriun-

das de ramos frutíferos formados nas brotações primave-
ris. As folhas devem ser coletadas a uma altura de aproxima-

damente 1,5 m do solo, nos quatro quadrantes da copa.

- Coletar apenas folhas completas (limbo + pecíolo).

- Amostrar apenas folhas sadias (livres de doenças e não afe-

tadas pelo ataque de insetos ou outro agente).

- Limpar as folhas dos resíduos de pulverização e/ou poeira lo-

go após a coleta, por meio de lavagem com água limpa.

- As folhas coletadas não devem entrar em contato com pro-

dutos químicos, como fertilizantes e agrotóxicos.

- Cada amostra deve ser acondicionada em sacos novos de 

papel pardo ou em embalagem fornecida pelos laboratórios 

de análise; se for requerida a análise de boro, usar papel ence-

rado, pois o papel comum contamina a amostra com o nutri-

ente.

- Identificar cada amostra e preencher o formulário de acom-

panhamento (Questionário), indicando os elementos a serem 

determinados.

- Enviar as amostras o mais breve possível ao laboratório. 

Quando o intervalo de tempo previsto para a amostra chegar 

ao laboratório for maior que dois dias, indica-se a secagem 

prévia do material, ao sol, no interior do saco de papel, até 

que as folhas fiquem quebradiças.

- Enviar a amostra de folhas ao Laboratório de Nutrição 

Vegetal da Embrapa Clima Temperado. No site do laboratório 

estão disponibilizadas informações sobre os serviços realiza-

dos e seus custos.

Pecíolo Limbo


